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* * DECANO DOS JORN"AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
INSTRUIR-EDUCAR 

Eis duas palavras que 
muita gente supõe de identica 
significação, e que, no entan
to, significam cousas bem di
ferentes. 

«Abrir uma escola», disse 
alguem, •é fechar urna pri
são•. Permito-me discordar 
da frase que conquistou ge
rais aplausos. 

Se a escol~ é apenas uma 
fabrica de pequenos bacha
reis, a frase não corresponde 
á rGalidade. 

E', sem duvida, nohl'e a 
missão do mestre que orienta 
o.s pequeninas inteligencias 
nas sendas do a, b, c, mas 
quanto mais nobre não serâ 
~e ele se esforçar por moldar 

mentid1) :-éi-i0, é que nas nos
sas esc<iJa..; se tem descurado 
muito a p·1rte mornl para se 
pre~la r to.la a atençflo á parte 
intelectual. 

Tem se instruido, sem se 
ed ucat', e os resultados estão 
patentes ans olhos de todos. 

Acertadamente, pois, an
dou o actual e iiustre titular 
da pasta da instrnção decre
tando o ensino de moral nas 
nossas escolas secundárias. 
Pena é que não houvesse co
ragem moral de mais longe, 

1 

tornando obrigatório o ensino 
da moral qüe sempre orienta 

, os nos5os mniores na pratica 
1 de todas ns virtudes domésti
i cas e sociais e que teve o seu 

l
i expoente máximo nessa gran· 

de tigurn nacional que foi 
1 Nuno Alvares Pereira, heroi 
1 e santo. o carácter das creanças que 

lhe são confiadas, de modo a 
torná·las homens sél'ios e 
honrados, cidadãos prestimo
sos para si e · para a socieda
de? 

i E' por ê"se c6digo de mo
! ral que se regem as grandes 
1 nações do mundo e é êle que 
• se ensina em todas as suas 
1 i escolas públicas. 

Não é tanto de escolas que 
nós precisamos como de boas 
escolas. E por boas escolas eu 
entendo não aquelas onde se 
adoptam os mais modernos 
métodos pedagógicos, na 
aquisição de conhecimentos 
scientificos, mas sim as esco
las onde se cultiva a inteligen· 
eia do aluno e não se descura 
o seu caràcter. 

i Estou certo de que uma 
1 rnjada de bom sensll ha-de 
! vaner esta boa terra portu

i 
1 

Infelizmente estamos mui
to longe dos tempos em que 
se possa dizer com verdade i 
que saber lêr, escrevei· e con- ! 
tar é sinónimo de ser pessoa ' 
de bem, que uma certidão de 

1

j 
de exame é um atestado de 
bom comportamento. j 

Pelo cont1·&rio, somo;;, f<1!'· 

1

, 

. çados a confessar com mâgua 
~ue os maiores crimes se pra
ticam nos grandes centros on· 
de a percentagem de analf:.1- ! 
belos é mínima. 1 

Longe de mim o afirmw 
que a instrução é um incenti
vo ao crime, mas o que se pn
de dizer, sem risco de des-

guesa arrastando para o li.n
bo das cousas a bsoletes e pr·e
j udiciai~ muita teia de aranha 
que ainda enche o ~erebro de 
certos que a si próprios cogno-
minam de intelectuais. X. ... 

A CRISE ECONOMICA 
Do ccCorreio do Minho»: 
O Snr. Ministro das Finan

ç.1s, reconhecendo a pavorosa 
crise economica que o paiz está 
atravessando, publicou u~-:~a ex
tensa nota oficiosa~ justificativa 
das provider.cias que ha A tomar 
para evitar um possível desiqui-
1ibrio nas nas contas publicas. 

A arrecad.içao das receitas 
nos primeiros 5 mezcs do actual 
ano econornico ficuu muito a
quem do previsto no orçamen
to e ce acreditar é que nos res
tantes outro tanto aconteça. 

Efectivamente, as aue1xas 
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são gerais porque a vida dia a 
dia se agrava pavorosamente. 

Queixam-se todos: Comer
cio, industria, propriedade; pro· 
dutores e consumidores dão tra
tos á imaginação para equilibrar 
o orçamento caseiro. 

Não admira, porisso, que o 
Estado se ressinta do mal estar 
do paiz. 

t' certo, que o Snr. Dr. Oli
veira Salazar tem procurado sa
near as contas publicas, dando 
a conhecer pelas suas notas ofi
ciasas, publicadas na devida o
portudidade, que tem consegui
do os seus fins, apresentando 
notaveis superavits. 

O certo é, porém, que á me· 
JhDria das contas do Estado nio 
tem correspondid·.J às das classes 
que trabalham e produzem. 

Vão-se aproximando dum 
modo assustador. 

O Snr. Dr. Oliveira Salazar 
estudou o problema e de acre
ditar é que lhe dê solução rapi
da e neergica. 

E assim se torna mister por
que é dolorosa a situação dos . 
que vendem e dos que compram. 

Uns e outros estão na emi
nencia duma grande derrocada. 

Para o Snr. Ministro das Fi
nanças ha que apelar, na intc
ligencia de que o seu muito sa
ber e reconhecido senso admi
nistrativo encontrarà remedia pa
ra tão grandes males que nos a
tligem a todos. 

~~-------·--------~-LIVROS E UTENSILfOS ESCOLARES 
Todos os livros escolares 

actualmente adoptados e todos 
os objectos para as escolas, como 
sej,1m, cadernos, escrit.1s, papel 
pautado, liso, lapi~, buzas, livros 
Je apontamentos, reguas penas 
etc. se encontrJm á venda na Li· 
vraria e P.1peLuia E-;pozendense, 
de José da Silva Vieira, Rua I.8 

de Dczembro-EspozenJe. 

CURSO NOCTURNO 
Foi auctorisado o funcion.1-

mcnto d.J curso no.:turnv dJ es
co1 a primária de Fão. 

! 
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CONTOS E LENDAS DO MlNHO 

lli\IS U)I MIL.\GRR DE ~AJT~ 
A~roim 

Havia grande azafama e con· 
fusão em uma tarde de inverno 
entr~ a .criadagem do velho s'>lar 
provmc1ano; prepassavam uns 
pelos outros atonitos e gesticu- · 
lantes em uma contradança con
tinua e desordenada, trocando 
palavras imcomprehensiveis a 
pessoas estranhas aquela scena 
animada. ' 

Do morado e amplo terreiro 
fronteiro á casa, geralmente de
serto e silencioso áquela hora, 
levantava-se um borborinho in-i 

i quietante. 
1 - Aos senhoriais aposentos do 
i velho fidalgo, onde se encon
!.'. tra

1 
va bencderrado nessa o.:asião,. 

1 
reem ran o perante a sua relu-

l zednte armadura. e im;:ulada es-
1 pa a os seus eptcos iettos e pas

·1 sadas b.1talh1s de alem m.1r, nã0> 
! tinham ainda chegado os e
Í cos de tão anormal aconteci
' ! 
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mento. 
Todos tinham receio de lhe

ir comunicar a triste nova: o de· 
saparecimento da<> cavllariçls do
seu mais estimado cavalo, fiel 
companheiro de tantas vitorias. 

Serenados 1>0r fim um pou
co os animos e perdidas as espe
ranç:is de encontrar o fugitivo,.. 
resolveram subir aos salões e 
cnmunicar ao amo o inexplica"
ve1 acontecimento· 

João Paes •Ü velho», assim 
se chamava o fidalgo, alvoro
çado deu apertadas ordens aos 
seus servos para continuarem as 
interrompidas pesquisas e em 
seguida recolheu-se ao oratorio
particular a fazer as suas ora
ções, como bom cristão que era.. 

Orando e responsando ao· 
nosso patricio St.º Antonio, fez 
logo voto de lhe erigir na quin
ta de Vessadas, onde vivia, uma 
o pela. 

E' fóra de duvida que este 
popular santinho, até hoje o me 
lhor advogado das coisas e ani-



mais perdid.Js, é p Jrtuguez, de 
nobre geração, nado em Lisboa. 

Se nao existissem varios do
cumentos em arquivos publicas, 
era bast.mte para o provar uma 
imagem pintada em uma capela 
da freguesia de Martim, do con
celho de BarcelL)S, por baixo do 
qu 11 o seu autor escrevera a Se
guin !e inscrição: •Santo Anto:
nio de Padua, natural de Lisboa 
e residente 'em .Martim.» 

E' condudt:nte. 
Concisamente este letreiro 

vem lançar uma grand~ luz na 
historia; mostra de quem é a ima· 
gem, a naturalidade deste gr:rn
de santo e a sua perigrinação 
na terra. ' 

Mas voltemos ao conto: de
albava apenas o dia seguinte e o 
criado, que primeiro abriu o pos· 
t1go do seu cubiculo, viu com 
grande espanto, o cavalo pastan
do pachorrent.1mcnte em um pra
do junto á cas:t. 

Prodigioso milagre! 
O fidalgo, em cumprimen

to do voto que fi7.era, mandou 
construir no sitio onde fora en
contrndo o animal, junto á an
tiga Estrada Real de Braga a 
Barcelos, uma ermida sob a in
vocação de St.0 Antonio, cujo 
nome antepoz ao da quinta. 

Foi desta maneira que o ilus· 
tre fidalgo João Paes recupernu 
um cavalo perdido e Santo An
tonio ganhou uma capela. 

Esta foi mudada mais tarde, 
quando se abriu a Estrada Na
cional n. 0 41 para o Jogar onde 
est~, ao nascente d'aquela sola
renga casa e alterada e deturpa
da nessa ocasiao a sua arquite
tura primitiva. 

ESTAÇIO AQUICOLA 00 AVE 
Peb Estaçao Aquicola do 

Ave foram distribuidos pelo rio 
Vizela e rí.l de A •·eiro alguns 
milhares de tructas para repro
duçao. 

~~-------------~~ 
D CULTO DO DIABO 

Quem tal havia de dizer! 
O grave e sisudo Morni11g 

l'ost vem afirmando em uma se
rie de artigos que, em Londres 
e outras cidades inglesas, se pra
tica o culto do Diabo. 

Um sabio muito conhecido 
c.:mta que o levaram a um ver
dadeiro. templo, onde assistiu a 
uma missa negra em que um sa
cerdote cantou em Litim, em in -
glês e numa outr.1 lingua que 
lhe era desconhecida. 

Num dos altares haví.1 uma 
figura do D!ab_o e a assistenáo.1 
era numeros1ss1 -na. 

De onde se conclue que nem 
todos os doiJos estão internados 
em manii.:ómios. 

<C<i~,,..~~--

• 

ARNALDO AZEVEDO 
llá, em S. Cósme d0 Lobeira. 

uma raça d pintasllgo que os pas
sar·inlzt'ira.s não 1leixam ter so
cêgo, tal a f~a de .bons cantado
res de que gosam. São os chama-
11os pintasilgos de estrlla . e bêta 
e pé calçado! No genero, não hà me
lhor. 

Mas, perguntarão V. Ex.ªs, que 
pode ha\'el' de comum entre o Ar· 
ualdo Azevedo e os taes pintasilgos? 

São muito parncidos, na viveza e 
no cantar. 

O grande palrador que uma vez 
começando nunca mais acaba, é tam· 
bem dos de estréia e bêta e pé r:al
çado. Esperto como um coral, bebe. 
a;;o11gue. 

Enveredou pelas finanças e finan
ceiro saiu. Outro podié'I ser o seu 
destino Não fôs~em as nossas mães 
que afl elas nos prncuravam por to
da a vd:i, e nós, eu e êle, tcriamos 
seguido a carrára de ..• s:iftlm
baoeos, atraídos pelas éabrió!as 
que uma Co111panhia de pallwços que 
uma vez veiu a nossa terra, exibia 
na praça. 

A verdade é que chegamos a ini
ciar a marcha trimnfal caminho de 
Barcélos, para onde se dirigia D. Pa
blo Scipião Emiliano Gutiérrez com 
a sua caravana. 

Por por pouc., nos salvamos! 
Quem sabe? Talvez que as nossas 

mães; as nossas maiores arriigas, nos 
tolhessem a vocação. 

Que teria sido de nós? Onde es
tariamos hoje? Sabe-se lá ... 

Tem-se visto tanta coisa ... 
Há lances na pórca di a vida qne 

nenhum filósofo ainda soube explicar. 
Não fômos, está bem de ver; em 

todo o caso, exibi~mos muitas vezes 
as nossas lzabilidades ar.robáticas no 
adro da Senhora, quando fugidos da 
escola, para apanharmos ao Valentim 
da Via neza o patáco cl o estilo. Um 
patáco, uma fortuna i'ara nós! ... Bem 
cêdo ti vemos a noç~o das comenien 
cias! ..• 

Muito nôvo ainda, o Arnaldo tro
cou a sua terra por Barcélos. Tinha 
la nm grande guia, um bom mestre, 
seu irmão Antonio, funcionário de 
finanças dos mais distintos do paiz. 
Com ele aprendeu. 

Moço do bart'o da Repartição de 
Fazenda, antigo secrdário das matri
zes, e8crivão das execuções fiseaes, 
aspirante de finanças, conhece a pal
mos toda a complicada engrenagem 
onde o homem de San taComba Tira 
poulifica. 

Por I3arcélos se quedou. Lá cons
tituiu o seu lar. Excelente cllefe de 
familia, o seu Amadeu, o seu Aui
bal e a sna Lúeia são o seus encan
tos. Por éles faz os maiores sacr1fi
cios, vae ao extremo. Isto para os fi. 
lhos, pol\JUe para os nétos yue já 
tem, \'ae mai · longe, chega a ser ba· 
bõso. 

Os velhos s;io a-sim. 
Irrequietos como lodos os uiabo~, 

o Arnaldo tem nêlos o espêlho do 
scn pasl'ado. 

Quem o herda ... 
Leal amigo, nessa conta o tive 

semprA desde os mais verdes anos. 
z.,ugado, parece um furacão. Passa
da a lOIITl''llta, ai está êle de pemas 
abertas para tudo e para todos. 

Mu:sico am:1dor, o arco do seu 
riot.uo aiuda hoje arranca acór1ies 
harmoniosos de Wagner 011 de Guu
nod em todas as claves. 

Antigo Bombeiro Voluntário, se 
não ostenta a Torre e E1pa1a por 
actos valoro~9s é porque... lha não 
deram. 

Da nossa terra penso que pouco 
se lembra, apezar de tam perto dê
la. 

QuandO"" as lagostas, as arólas e 
as lampreias aparec·m no mer~ado. 
então sim, então recorda a sua ter
.ra com cêrtu p1·azer e •.. apet:te. 

Para êle Espozende pouco tem 
caminhado de há 50 anos para cá. 
Progi-e~sos de carangneijo. 

Nem tanto ao mar, nem tanto à 
terra. 

Bem dizem os frnncezes: -Hurs 
de vue, lzors dt• soztuetúr. 

Dá certo. 
Janelro de 1931 

ELÁDIO. 

A seguir JOSÉ TABORDA -----· .. ---~-:'--
PESCAHIA 

Começou no Cávado a safra 
da bmpreia. Alguns exemplares 
d:J saboroso peixe tem sido pes
cados ja, sendo o primeiro vendi
do por l 7;tJJoo e outros com pe
quenos abatimentos. _____ ... ______ . 

CONFERENCIA AGRICOLA 
Como aqui deml)s noticia 

realisou-se no ultimo domingo, 
pelas 2 horas J.l tarde, no s.ilão 
do Teatro-Club, desta vila, a 
conferencia sobre o assocbtivis
mo agrkola pelo distinto agrono· 
mo sr. H~nrique de S.í Carneiro, 
que teve um exito brilhante. 

O salão do teatro estava 
coinpletamente cheio d~ agricul
to(es das freguesias do nosso 
concelho e muitos cavalheiros 
desta vila. -----···-----

TEATRO EM FÃO 
No proximo Jomingo, l do 

Fevereiro, subira á scen1 no tea
tro de Fãa, a representação unica 
da interessante revista Shetch~. le
V;lda á scena pela -Tro'lpe Infan
til de V aried.ides 0.; M1tri-q1úrias, 
que 1qui tem trab,1lh.ldo com 
g: a'1de aplauso. 

Chamamos a. atc~çao p.ira 
o programa que msenmos em 
outro lugar. ______ ... ____ _ 
RODRIGUES SAMPAIO 

Alguem chama a nossa aten
ção pcUa o monumento do gran
de jornalista Antonio Rodrigues 
Sampaio, cujo pedestral se acha 
bastante sujo, devido ás chuvas. 

Lembr.1mos uma limpeza e 
oxalá o nosso pedido seja atendi
do. 

FALECIMENTO 
Em Africa, onde se encon

tra\.-a há anos, faleceu o sr. Ame
rico C.udoso, desta vila. ______ ... ____ _ 
m--!~~~~cm 

Tem estado um tanto doente 
guard.lndo o leiw o sr. Filipe 
Carvalho de AI ncida GJmes, 
proprictario e capitalista nesta 
vila. 

31 de daneir• de 1931 

Passaportes para 
Espanha 

Em •nota oficiosa• o sr. mi
nistro dos estrangeiros dá conta 
de ter abolid.l a exigencia do pas· 
saporte para a entrada em Espa
nha, podendo de futuro atraves
sar-se a fronteira mediante a a
presentação do bilhete de identi
dade. _______ ... ___ ..;_._ 

Serviços de saude 
A Direcção Geral de Saude 

oficiou ao sr. Governador civil 
do nosso distrito pedindo-lhe que 
empregue junto das Camaras Mu
nicipais os seus mdhores esfor
ços no sentido de serem cumpri
das as dísposições da portaria n. o 
606 5 que se refere as licenças 
p.ua a construção de casas, for
necimento do pessoal ás delega
ções de Saude, instalação de J un
tas de Higiene, registo de caes, 
etc. 

LINHAS FERRE4S DO MINHO 

A Companhia dos Caminhos 
de Ferro do Norte de Portugal 
pediu ao sr. ministro do Comer
cio a concessao da construção e 
exploraçao dos troços Braga-Ar
cos, na linha ferrea transver
sal do Minho; Espozende a Via
na, na linha do litoral do Minho; 
e Caniços aq Arco de Baulhe, na 
linha do Vale do Ave. 

O pedidoestá sendo aprecia
do peb Direcçao Geral dos Ca
minhos de Ferro. 

NOVO MERCADO 
Na visinh l povoação de Fão 

vai construir-se um mercado pú· 
blico no centro <la povo.lçãO, que 
muito concorrerá para o progres
so daquela florescente freguesia. 

NOTICIAS PESSOAIS 
Retirou para o Pôrto, onde 

fixou residenda, o sr~ Guilherme 
Mendes de Oliveira e esposa. 

AOS NOSSOS ASSINANTES 
Vamos proceder à cobrança 

do ultimo semestre de 1930-19 31 
do «Espozendense• que terminou 
em 18 do corrente. 

Pedimos aos nossos assinan
tes a finez,1 de satisfazerem logo 
que lhes- sejam apresentados os 
competentes recibos. 

Imposto de turisrno 
Todos os possuidores d.e 

veiculas, com excepção de 
automoveis. camionetas ou 
camiões, têm de se munir,. 
com breviàade, das licenças 
de imposto de transito, as 
qun is são tiradas na Repar
tição <le Finanças. 

O::> possuidores de carros 
de boi", quando possuam es-



tes pa1·n trnbalhos agricoln.,, 
estão dispen~ad <la nludida 
licença. 

DE 
Lavr:i<lor desrle menino, 
Aos sabios nisto doo guerr::, 
Letras não sei-mas en•inJ 
a ler no livro da terra. 

Já velho, um dh, ;n~J p1e 
aponta-me o campo, e diz: 
«A terra chama-te; vae 
fazer o mesmo que eu fiz ... • 

E vim. T or rão que e~ la vras~e 
poeira'"ª de lés-a-lé~. 
Batia-me o sol na hce; 
O chão queima,·a-me o~ p';. 

Xiio me lastimem a sorte ... 
Para maior das fortunas, 
() t1 abalho fez-me forte 
Como um pinheiro das d:rnas. 

mNISTERIO DA mSTRUCAO 
Despacho colocJndo com o 

visto do Tribunal de Contas na 
escola de Santa Cristin.1, nc con
celho de Arcos de V,1]-de-Vez, 
a ex.ma sr.a D. Flora Alves Pi
nheiro, filha do sr. José Pinheiro, 
zeloso chefe da estaç;io postal 
desta vila. 

PARA A PAZ 
Segundo dizem os jornais, a 

casa ingleza Armstrong, está 
concluindo uma importante en
comenda de artilharia de grosso 
calibre, feita pelo governo espa
nhol. Na encomenda, figura um 
certo numero de canhões de Ir 
polegadas, semelhantes aos uza
dos nos cruzJdores britanicos, 
mas podendo ter maior alcance. 
Esses canhões serão montados 
t:lm torres blindadas e servirão 
para a protecç~o das costas de 
Espanha e especialmente para re· 
forçar as baterias ja exisitentes. 
Cada canhão tem cerca de 18 
metros de cumprimento, peza 87 
toneladas e pode lançar proj,;cteis 
de Soo quilos a 4 1 quilo:11et ros 
de distancia. 

-----···-----
ATENÇÃO! 

E' na typog1•af1a do 
«Espozendense•. 7 a 
tt, desta vila O••de se 
fazem todos os traba
lllos typografieos 
1nals barnt~•s e eoan a 
maior 1•a1•idez. Nln
gueut mande ra~er •ra,
balbos sem eunsul
ta1· os nossos preços, 
se qu~rem poupar 
muito dinheiro. -----... ·-----
FABRICA UA GRANJA 

BAllUELOS 
Reparação lle todas as 

marcas de autiJmoveis, car
rosseries para camionetes, 
acessorios Ford e outros 

l\Iobilias, madeiras para 
constr nç:1o. 

-----···-----

_ESPOZE1 DE 
.. 'o n. 0 do nosso presado co

lega ccO Espozendense)): encon
tr.imos o seguinte: 

•A t(riorm'n e o e ·tudo-; em 1 S6o hll, 
;o anM (e. t:tJ•iS d'.l fo7. e barra do C.ivado 
c0mo refere •A Op'.nif10. (de B~rcelosl, j:\ 
o:ttros se b3viam feito, e de ~raode vulto, 
ai por 1806-1 So;, pelo not.\vel en,::enheiro 
Custódio José G.1.ne; de Vilas Boa,_ nrado 
e morto por nm1 horda de scclerndo1 no 
Campo de S lnt'.\ n'.l, em Bra.::a, a qu:i:do da 
invasão fran-.ê~.a> 

O ccO:.::ion.uio CorografiCJ 
de Port-ug.il CDntinent.11 e fosu
br» em public.1ção, falando de 
Ah-el0s (B lrcdJs ), diz a p-1g. 
1i5, tom0 XVI: 

1 
1 ccCustóJio Jo'>é GJm~s de 

Il

i ViL:s Bôas, que pas'>ou por ser 
natural desta fréguesia, ou pelo 
menos, de familia oriunda daqui, 

1 nasceu em 1-; + r e faleceu em 

.I

J r S'.)8. Foi bne de M Hemática 
na Academi,l Real de Marinha, 

1

1 governador da Praça de Valenç.1 
brigadeiro de Artilh,i.ria e enge

' nheiro cncarregaLio dJs obras de 
1 encanamento do Cávado. Escre-

'
/ veu vàrios livros e traduziu ou-
1 tros, e foi senhor da Casa do 
! Rêgo, tspozende, e da do Bri-
1 gadeiro, na rua José Falcão, em 
1 Barcelinhos>J, 
j (Do Correio de Pvrtugal) de f5·1-3i. 

! AUÕ~m@; 1

1 1 -

1 A.nunehu• no ESPO· 1 

ZE~DEJ\T§E, é ter a ! 
eerteza de um bom re- 1 

soltado no eomerelo, l 
industria ou qualquer 1 
outro negocio, mesmo i 
1•orqoe os anunelos 1 

neste semanario são i 
a pQ·e~os 1noito re- : 
dozidos e ao aleauee ! 
de todas as bolsas. 1 

Experimentem e ve- i 
1•âo o exito. i 

! 
Dr. Souza Ribeiro 

31 de .Janelre de 1831 

TEATRO EM F ÃO 
IN o 

.A . .'S 9 e 1-4 ( h.o:rs.s da. noite) 

Estreia e sensacional e"pectaculo, promovido pela interes
santissi mA Troupe de Va!'iedades «ÜS r-.JARI-QUL A• e apa

drinhada :relo" Ex.mos Sms. Antonino Ilias 
tios· Santos Borda e P~dro rer(~ira da ~llva. 

~ 
,~ interessante enopletista ff:S.~~~N.D~ U.I~~ 

REPRESENTAÇ~O UNICA DA INCOMPARAVEL REVISTA SKETCHS 

~HARL~~Tíl N A 1A MIN~T~ 
8ola Grossa (Compc.>re) 1 .. ulz Lima 

Prologo < Contra-regra 
Chorosa 2i Chefe de fumilia < ..... ::s Abandonada ...< Seductor ~ Erva da Fortuna < Bebad<> 
Garoto Cl Crise ~ 
l\Iá line-ua z Adelaide < 

~ ::;) 
Pastinhas Relogio o 
Costúreira ~ Graxa -p 
Boca de Rosa w Charleston (.!) 

~ 

~IODO NVMI: os DI: ~V IC~I 
Titulo dos quadttos-Prologo-Coisas da rua-Na sombra 

lllrn~ll?~~ ~! f'T~l]l 
A ENGRAÇADISSIMA COMEDIA 

Encontra-se em Lisboa, 
o Sl'. Dr. Antonio de Souza 
Ribeiro, distiuto poeta des
ta vila. 

1 ]\1:àtt4ã de :PtiIItàvétà 
1 ::PE:RSON ..6.GENS 

-----···---------Tempo 
Ha dias que se sente um 

tempo bastante frigido e por 
vezes humido. 

-----···----
O nosso funrlo de hoje é da autoria da 

«Vida Ribatej~na». 

------···-----'--
ANA ROCIIA 

MÉDICA 
CONSULTAS DAS 10 AS 12 

(~xc11pfo aos domingos) 

ESPOZE.'l'DE 

1 Maria (oficial de Marinha) Luiz Lima 

I
! Celeste (sua mulher) Guiomar Lima 

~!vira (creada) Alice Lima 

j >f efJI\Íl\à o e~peétàéulo éoJI\ UJI\ JI\àgl{ifiéo 

'FilM IDE FESTA 
1 EM QUE OS MOVEIS ARTISTAS SE FARAD OUVIR Ell ALGUNS NUlllERllS 
1 DO SEU VASTO REPORTÕRIÓ 
1 

1 
i 

Abrilhanta este espectaculo um cg• upo m~slcRh, dlrlgfdo 
pelo Ex.mo NDI'. ERNESTINO SACRAMENTO 

Balcõe::, 5600 = Gerctl 2$50 
N~.v...v ... ~~"""'""'*~......,,.....,,~.-+N"""°~~ 

~- O. Garante-se ao Ex.mo publico que todos os espectaculos realisa
dos pel::. Troupe MA.RI-QUINA são MORAES e dignos de serem apreciados. 
,~~~~........-------

Este programa pode ser alterado por qualquer circunstancia. 
....,~.,....,.__.../~ ''---::'."-"'--

Typ. cEsi>ozêi;°dense•-~soozende. 



· WBODDAN1 . 
e• paeetea peq11eaea 
ao preço âe ~ -e I$oo tsc. 

V eµde-se na Havaneza 

s Singer 
para coser vendem-s~ a .pronto 
pagamento e em preS\al S l'l9 
Oi~ Parisiense,. estabelec~nto 

famrdas -de. KOJilio .V ei:i
J..>al)dee., rua d'. Ateosa-.fl ão: 
• Reparações _gratuitas duran ... te' awos. 

Dar-1~ a preferencia. é ser 
em -servido. 

A st r - ustradã da Literatu
ra Portuguesa 

Fo:rz:o,a.to 32 H ::ies 
Em temes mensals de at paginas, optlmo 
papel eoaellé, magnificamente llottratlos. 

m <lO~TBU : 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-símiles de aut1-
graf0!, em soberbas graYUras, algumas d~ quais HORS TEX.TE. e 
cõres 

CONSTITUI O 
um~ecioso album em que pela primeira vez, entre nós, se.. reuna 
uma o completa e curiosisl!ima documentação gráfica, Artigos de 
esp 'alisados p>'ofesso1·es e htel'átos de nome consagrado. 

Cad iomo . . . . 10$00 
.& nl•torla llustrad:• da Llter:d11ra Portn1oez :1, com 

prehenderá pou~o mais ou menos dois grossos volumes de 400 paginas ca
da e será n(lla publicação de luxo, plr .. o que se rnuniram todos os elemen
tos fndispeosaveis. A semelhança das Histórias da litleratura francesa de 
ieLanson o Benedit e H 1z1rd pnblicadB pelas importantes livrarias llaches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n·,tavel nas nossas letr.ts. Já1mis se reuniram 'conLliçõe~ como para 
criação dêsCo monumento, arquivo das m1ravilhas que nas l~tras a n~ssa 
história encerra. 
AUIN.~TURA : 

P re~os, loehdado embalagen• refor~adas 
CONTINENTE E ILHAS: 

Assinatura especial de cada número saindo mensal
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co11tioeute e ilhas) • 11800 

3 meses 6 meses 1 ano 
Assinatura (pa~amento adiaatadó) 33.WO 65 >OO U3JOO 

Registado 
Cada toma avol&o, não lnelolndo 

· porte e embalagem -10$.00 
PEDIDOl!iJ h Lrarfas àlU.AUD e BERTR .~~D 

?3, Raa e"r §6 
1~18 t&: ' 

e.ta vU1 3a L'vrarla S-.pDtealeJH" !l't ~:r"lt • 

t • 

Paquetes e:tr~e·o, a S:lhlr de Leixões 
AR'R.O-e,,- 4 ®Fevereiro ;>ara Rio de J1rneiro, Santos, Montevideu a B 1e110~-A l'rrs '. . 

f' D~~!IMI em 18 de F evereiro p:ira" Rio de Janeito, S'lnt.JS, Mo.,tevideu e Buenos-Ay ree 
, DESNA em 4 de M.uço µar .. Rio de Janeiro S.into.; M •ntevideu e BuenoJ Ayres 

. '1•teH 1•a.qoetes sahem.de IJ!i1boa on dl :1 
s golftt•-' e mats o pa1ae&es: 

&1q1•u em 1 d~ Fevereiro para Madeira Rio de Janeiro 5.'lnto•, ~lontevid ~u e 
1LIUZOl.t em t 6 de Fevereiro Jl!lra M.deira Pernamb.1co B .hib Rio de Janeiro Santo3 

fontev,deo e Burn:t·Ayres. 
1Lf.I. UI~ llom 2'] ele F ertiro para P.io de Janeiro Santos, Montevid~o e B.i eno;-A1 r : 

Na agencia do Po1 to podeou os sr.. pa$iageir<>'I ·de J." classe e~~olh '"' o~ be. 
i<ht's A vista das plan·as dos pa1uetes, MAS PARA I:iSO RECO.\l.\JE~DA 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. f 

Di.J·i:;i1• 1i?~ tM,i.;?~ '\f/B t~e" ,.1) norte de Pol'lit[]'tl: 

~ ~ :l:"'r' & e:: o. 
rn, llUA no '";'\'H~ l ) . llE.,lHQU~~. --PJtl'J 

o·& ~os se:'i co1'1'<HP "' lerate11 n. u p1·011i1&ci1is. 

a 1 de .lanelr• de 1 tta t 

1 
1 
1 
1 
t 
1 Ftrllll PCltOJ'21 FirríltNI 

1 11 fuucta Franca 
Ena farinha 6 11111 preei.o •edi. 

-to P•ia ... acçio toalca rec:o1111Ht11-
; .. te, do mais reconhecido proYeiJo .. ! pe9ou anemlca1, de cOftlifltulclo ftua'., 

1, em "ral, que carecem de lorcat • 

1 orcaal.mo, 6 &o - &U!!PO um .exc. 
~~e allmaito rep.irador, de facU Cite• 
Ião, utlllsslmo para pessoas de e8tomago 

1 debll 011 enfermo, para conYalesceutel, 
peaors ld- °" oreuçaa. · 

Esti lecalmeate aatclc'bla&I e 1119. 

i YOl&lado. 

Pe·rl<o Franco & ~ 

1 J>EPOl!llTO GERAL 
RUA f)~ BELEM. IC7 • LISBOA 

-, 
1 
1 
1 
1 

1 
t 
t 
i 

~~-------· ... ------~ 

DICIOl.\RIO D.\ 
LUGUA PORTUGUESl 

~OR 
f 

B:•U.t.Rlt8 DE 11'.lRlt. 

-i.ª edição, de 1850 

.a wol. 4' plttn ldnm .. nao• c•nra
de• • 

Mes•l•to de u lcle1i 1•10 ele 
elnnnhaoe eolll~ adot 

T<>das as yozet da língua portuguesa anti" 
gas ou modernas, com as 1aas nrias acepçõe 
c~ntuadas conrorme a ~bo..- pronüocia e com· 
a indicaç'lo do~ terlllOI Qtiqurulos, latino•, 
barb• ros ou viciosut geografia antiga e moder 
na. E todos ae 'PfÓ!KÍOI scie?1cias1 ar
tes e oficiOll, ete,. - düin~o analiticu. 

IM1GEi~ D& 
ROO\ 

de 1;-n 
Vendem-se, funtos • sepuados. 
Dirigir carta 

&pozcn•lense. , de J~ la S 
'POZE. DE. 

G rn íonola" "DV.CC\., 
H ~J\' 1~ 

Piscas e a.Qllll)as 
A' venda na HA l'AN!E?. 


